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Resumo 

O estudo objetivou identificar e comparar a quantidade de treinadores e treinadoras de esportes coletivos presentes na 

31° edição dos Jogos da Juventude do Paraná (JOJUPs) 2018. Foi realizado um levantamento através do site oficial da 

competição promovida pela Secretaria do Esporte e do Turismo do Paraná. Foram analisadas as súmulas de todos os 

jogos das modalidades: Basquetebol, Futebol, Futsal, Handebol e Voleibol, masculinas e femininas, a fim de identificar 

se os técnicos eram homens ou mulheres. Os resultados apontam que em um total de 740 postos possíveis de treinadores 

esportivos apenas 12,67% são ocupados por mulheres,  totalizando 96 mulheres, enquanto 87,03% dos cargos são 

ocupados por homens, o que representa 644 homens. Dentre as modalidades, tanto nas categorias masculinas, quanto 

nas femininas a presença de homens como técnicos é maior, no Basquetebol, das 53 equipes 85% tinham homens como 

treinadores e apenas 15% eram lideradas por uma mulher; Futsal dos 190 times, 95% eram treinados por homens, 

enquanto apenas 5% eram treinadas por mulheres; Futebol, dos 128 times 96% treinadores e apenas 4% treinadoras; 

Handebol, das 50 representações, 80% tinham treinadores homens e 20%  tinham treinadoras; Voleibol, nos 64 times 

84% eram treinadores homens, enquanto 16% eram treinadoras mulheres. Ao final deste trabalho foi possível constatar 

que ainda é muito baixo o número de mulheres em cargos de treinadoras esportivas das modalidades coletivas presentes 

no  JOJUPs. 

Palavras-chave: Mulheres; Competições; Técnicos esportivos. 

 

Abstract  

The study aimed to identify and compare the number of coaches and coaches of team sports present in the 31st edition 

of the Paraná Youth Games (JOJUPs) 2018. A survey was carried out through the official website of the competition 

promoted by the Department of Sport and Tourism of Paraná. The summaries of all games of the modalities were 

analyzed: Basketball, Football, Futsal, Handball and Volleyball, male and female, in order to identify whether the 

coaches were men or women. The results show that out of a total of 740 possible positions for sports coaches, only 

12.67% are occupied by women, totaling 96 women, while 87.03% of the positions are occupied by men, which 

represents 644 men. Among the modalities, both in the male and female categories, the presence of men as coaches is 

greater, in Basketball, 85% of the 53 teams had men as coaches and only 15% were led by a woman; Of the 190 Futsal 

teams, 95% were coached by men, while only 5% were coached by women; Soccer, from 128 teams, 96% coaches and 

only 4% coaches; Handball, of the 50 representations, 80% had male coaches and 20% had coaches; Volleyball, in the 

64 teams 84% were male coaches, while 16% were female coaches. At the end of this work, it was possible to verify 

that the number of women in positions of sports coaches of the collective modalities present in JOJUPs is still very low. 

Keywords: Women; Games; Sports coaches. 
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Resumen  

El estudio tuvo como objetivo identificar y comparar el número de entrenadores y entrenadores de deportes colectivos 

presentes en la 31 edición de los Juegos Juveniles de Paraná (JOJUPs) 2018. Se realizó una encuesta a través de la 

página web oficial de la competencia promovida por la Concejalía de Deportes y Turismo de Paraná. Se analizaron los 

resúmenes de todos los partidos de las modalidades: Baloncesto, Fútbol, Fútbol Sala, Balonmano y Voleibol, masculino 

y femenino, con el fin de identificar si los entrenadores eran hombres o mujeres. Los resultados muestran que de un 

total de 740 puestos posibles para entrenadores deportivos, solo el 12,67% están ocupados por mujeres, totalizando 96 

mujeres, mientras que el 87,03% de los puestos están ocupados por hombres, lo que representa 644 hombres. Entre las 

modalidades, tanto en la categoría masculina como femenina, la presencia de hombres como entrenadores es mayor, en 

Baloncesto, el 85% de los 53 equipos tenían hombres como entrenadores y solo el 15% eran dirigidos por una mujer; 

De los 190 equipos de Futsal, el 95% fueron entrenados por hombres, mientras que sólo el 5% fueron entrenados por 

mujeres; Fútbol, de 128 equipos, 96% entrenadores y solo 4% entrenadores; Balonmano, de las 50 representaciones, el 

80% tuvo entrenadores masculinos y el 20% tuvo entrenadores; Voleibol, en los 64 equipos el 84% eran entrenadores 

masculinos, mientras que el 16% eran entrenadoras. Al final de este trabajo, se pudo constatar que el número de mujeres 

en puestos de entrenadoras deportivas de las modalidades colectivas presentes en las JOJUPs sigue siendo muy bajo. 

Palabras clave: Mujeres; Juegos; Entrenadores deportivos. 

 

1. Introdução  

Ser do gênero feminino e querer envolver-se no mundo esportivo nunca foi tarefa fácil. Durante os Jogos Olímpicos da 

Antiguidade, os homens competiam nus e as mulheres eram proibidas de assistir, sujeitas inclusive a pena de morte (Chiés, 

2006). As únicas mulheres autorizadas a assistirem as competições eram as sacerdotisas, consideradas mensageiras dos deuses 

que traziam boa sorte aos competidores; a elas cabia a função de entregar as coroas de oliveiras aos vencedores (Chiés, 2006). 

A justificativa utilizada para tal restrição imposta as mulheres era que, para os gregos, apenas os cidadãos homens 

tinham direito à vida pública, econômica e a gozar ou participar de eventos esportivos. Os cidadãos gregos, eram aqueles que 

necessariamente participavam das atividades de guerra defendendo o povo, logo, como as mulheres não realizavam tal ofício, 

não eram consideradas cidadãs e sua participação nos jogos era vetada (Ribeiro et al. 2013). Na sociedade grega, o papel entregue 

as mulheres era o de serem mães dos futuros cidadãos gregos e donas de casa (Rubio & Simões, 1999). 

É no período da revolução industrial e das grandes guerras mundiais que as mulheres começaram a participar da vida 

moderna, com novos empregos e mudanças de status, ocupando espaços que os homens deixaram nas indústrias, visto que estes 

envolviam-se em atividades militares (Oliveira et al., 2008; Ribeiro et al., 2013, Marques & Cafeo, 2017). Neste momento, a 

sociedade da época começa a reconhecer as capacidades das mulheres em cumprir tarefas que homens exerciam e entram em 

pauta de discussão algumas questões de igualdade de gênero como: (I) o direito ao voto, (II) a independência financeira, (III) a 

prática esportiva, e (IV) a participação em Jogos Olímpicos (Ribeiro et al., 2013). Sobre a prática esportiva, a participação das 

mulheres em práticas esportivas era vedada por lei, de acordo com o Art. 54 do Decreto-Lei nº 3.199 de 1941 (Brasil, 1941) 

As capacidades físicas femininas, ainda consideradas como o “sexo frágil”, eram questionadas pelos discursos sociais 

e biológicos, porém tais argumentos foram gradativamente perdendo forças (Ferreira et al., 2013). Somente em meados do século 

XX que as mulheres começaram a se aproximar do esporte competitivo e a partir da década de 1950 passaram a ocupar espaços 

nesse território (Rubio & Simões, 1999). Desde então, o cenário esportivo tem se deparado com o envolvimento e a inserção 

feminina, aumentando consideravelmente a sua participação em esportes de rendimento. 

Atualmente a representação das mulheres como competidoras nos jogos olímpicos se aproxima a dos homens. Durante 

os Jogos Olímpicos Rio 2016 as delegações nacionais contaram com a participação de 11.437 atletas sendo 6.257 dos 

competidores homens e 5.180 competidoras mulheres, representando 45,29% dos atletas (Comitê Olímpico Internacional, 2018), 

em comparação com 4.676 atletas, 44% do total, nos Jogos Olímpicos Londres 2012. A delegação brasileira nos Jogos Olímpicos 

Rio 2016, contou com a participação de 465 atletas sendo 256 homens e 209 mulheres (Comitê Olímpico Brasileiro, 2018). 

Todavia, podemos pensar tal inserção no meio esportivo como um dos passos de uma longa caminhada, visto que, 

observamos ainda a escassez de mulheres atuando em altos cargos, principalmente naqueles com funções que envolvem 
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liderança, gestão e tomada de decisão. De acordo com Ferreira et al. (2013), a maioria dos cargos de direção dos principais 

órgãos, sejam eles administrativos ou práticos-esportivos, dos principais clubes brasileiros, são ocupados prevalentemente por 

indivíduos do sexo masculino (Ferreira et al., 2013).  

Alguns avanços também são registrados nos cargos de gestão em órgãos esportivos, como, por exemplo, nas comissões 

do Comitê Olímpico Internacional, que, no ano de 2018, teve 42,7% das vagas nas 26 comissões ocupadas por mulheres, 

representando um aumento de 16,8% na participação feminina em relação a 2017 e 98% em relação a 2013 (Comitê Olímpico 

Internacional, 2018). No Comitê Olímpico Brasileiro (COB), dos 25 membros da Comissão de atletas, 11 são mulheres, porém, 

das 55 confederações olímpicas, reconhecidas e vinculadas do COB, apenas a Confederação Brasileira de Ginástica é 

representada por uma mulher (Comitê Olímpico Brasileiro, 2021). 

Internacionalmente, há pesquisas envolvendo o estudo de gênero e a representatividade em comissões técnicas de clubes 

esportivos, profissionais ou não, e também, em programas esportivos em universidades, demonstrando grande discrepância entre 

os resultados observados coletados envolvendo a diferença entre a presença de homens e mulheres (Fasting & Pfister, 2000, 

Cunningham & Sagas 2002; Shaw & Frisby, 2006, Kilty, 2006, Reade, Rodgers & Norman, 2009, Kamphoff, Armentrout & 

Driska, 2010, Norman, 2010, Peachey & Burton, 2011, Burton, 2015, Fasting, Sand & Nordstrand, 2017). A nível nacional, 

algumas pesquisas recentes envolvendo algumas modalidades esportivas, como o caso do Handebol (Silva, Jacó & Krahenbühl, 

2021) e Futebol (Passero et al., 2020) e Basquetebol (Passero et al., 2019) destacam-se, além de estudos envolvendo mulheres e 

o esporte de maneira geral (Goellner, 2005, 2007, Ferreira et al., 2013, 2017, Balardin et al., 2018, Ramos, 2018, Torga, 2019). 

Especificamente, no estado do Paraná, o esporte e consequentemente suas competições oficiais, são administradas e 

promovidas pela Secretaria de Estado da Educação e do Esporte, por intermédio da Superintendência Geral do Esporte (Secretaria 

da Educação e do Esporte, 2021; Paraná Esporte, 2021). Os cargos principais da gestão no estado são: Superintendente Geral do 

Esporte, Diretor-Presidente da Paraná Esporte, Diretor Administrativo e Financeiro, Encarregado pelo Tratamento de Dados 

Pessoais, Unidade de Controle Interno e Agente de Ouvidoria, Transparência e Controle Social – com cargos ocupados em sua 

maioria por homens (Paraná Esporte, 2021). Durante a coleta de dados, todos os cargos da Secretaria do Esporte e do Turismo – 

órgão responsável pela competição na época – eram ocupados por homens (Secretaria do Esporte e do Turismo, 2018). Já os 

Escritórios Regionais do Esporte e Turismo (ERET), nas 12 sedes, 1 sub-sedes e coordenação, nenhuma mulher ocupava o cargo 

de chefia do escritório (Secretaria do Esporte e do Turismo, 2018).    

No ambiente esportivo de maneira geral, há mais espaço para homens do que para mulheres em todos cargos, seja ele 

na administração, gestão, ou até mesmo nas comissões técnicas - inclusive de modalidades com maior representatividade 

feminina ou de times femininos - (Oliveira & Teixeira, 2009). Seja a nível de alto rendimento ou a nível de formação esportiva, 

a representatividade das mulheres como técnicas é baixa; a inserção, ascensão e permanência na carreira é dificultosa. De acordo 

com Oliveira (2002), aquelas que tentam seguir a carreira como técnicas esportivas são frequentemente expostas a avaliações 

preconceituosas sobre a qualidade do seu trabalho e indagações sobre a capacidade de liderar equipes esportivas. 

Apesar da importância da temática supracitada, e de estudos recentes serem se dedicarem a compreender o fenômeno 

da baixa representatividade feminina nos esportes de maneira geral, observou-se uma lacuna em relação a estudos que se 

debrucem a quantificar e a entender o fenômeno da representatividade de mulheres nas funções de treinadoras em competições 

oficiais, mas não necessariamente profissionais, como o caso da competição analisada. Também não foram identificados estudos 

com a temática em competições oficiais do estado do Paraná. Deste modo, o objetivo deste estudo foi identificar e comparar a 

quantidade de treinadores e treinadoras de esportes coletivos na 31° edição dos Jogos da Juventude do Paraná (JOJUPs) 2018, 

tradicional competição que envolve os municípios do estado do Paraná e atualmente encontra-se em sua 33ª edição, competição 

do calendário oficial do estado do Paraná, promovida pela Secretaria do Esporte e do Turismo. 
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2. Metodologia 

Trata-se de uma pesquisa transversal, de caráter descritivo exploratório, com a intenção de proporcionar maior 

familiarização com a problemática em questão visando explicitá-la (Koche, 2011; Gratton & Jones, 2015; Gil, 2019). A pesquisa 

exploratória ocorre onde há pouco ou nenhum conhecimento prévio de um fenômeno, havendo assim uma necessidade de uma 

exploração inicial antes que uma pesquisa mais específica possa ser realizada (Gratton & Jones, 2015) e descrevendo as 

características de determinadas populações ou fenômenos (Gil, 2019). 

A coleta de dados foi efetuada por meio de um levantamento realizado no site oficial do JOJUPs 2018. Todos os dados 

foram tabulados em planilha Microsoft Excel® e exportados para o SPSS 20®, software utilizado para as análises estatísticas, 

posteriormente analisadas de forma descritiva. É importante destacar que a edição de 2018 do JOJUPS foi escolhida devido à 

falta de dados completos referentes a edição do ano de 2019 no site oficial da Secretaria de Estado da Educação e do Esporte e 

pelo cancelamento da edição do ano de 2020 pela pandemia do vírus Sars-cov-2 (Covid-19) (Paraná Esporte, 2020). 

Foram acessadas todas as súmulas dos jogos realizados nas sedes onde ocorreram a competição; o nome e o sexo dos 

(as) treinadores (as) foi anotado para que o levantamento pudesse ser realizado. As modalidades utilizadas no estudo foram: 

Basquetebol, Futebol, Futsal, Handebol e Voleibol, tanto das equipes masculinas, quanto femininos, afim de identificar a 

participação das mulheres dentro das equipes como técnicas esportivas.  

A competição contou com 288 cidades participantes e ocorreu em doze (12) sedes: 01 - Guaratuba; 02 - Telêmaco 

Borba; 03 - Uraí; 04 - Rolândia; 05 - Nova Esperança; 06 - Nova Olímpia; 07 - Ubiratã; 08 - Pranchita; 09 - Saudade do Iguaçu; 

10 - Irati; 11 - Palotina e 12 - Kaloré (Secretaria do Esporte e do Turismo do Paraná, 2018). Todas as prefeituras de cidades do 

Paraná são convidadas a participar da competição e a enviar uma delegação que possa representar a cidade nas modalidades 

disponíveis no evento. Os campeões das fases regionais, disputam uma fase final, em uma nova sede. 

 

3. Resultados 

Com base no levantamento feito com as 288 cidades participantes dos JOJUPs 2018, que competiram nos 5 esportes 

(Basquetebol, Futebol, Futsal, Handebol e Voleibol) nas modalidades masculinas e femininas, foi encontrado que do total de 740 

postos possíveis de treinadores, representada pela soma de todas as equipes que representaram as cidades nos esportes 

supracitados (conforme Tabela 1), apenas 96 destes postos eram ocupados por mulheres, correspondendo a 12,97% do total; 

enquanto que os treinadores do sexo masculino ocupavam 644 vagas, o correspondente a 87,03%, ratificando o disparate.   

 

Tabela 1. Caracterização da amostra dos JOJUPs 2018. 

Dados Descritivos n 

Cidades participantes no JOJUPs 288 

Número de equipes competidoras 824 

Número total de treinadores 740 

Número de treinadores do sexo masculino 644 

Número de treinadoras do sexo feminino 96 

Número de equipes sem treinador(a) 84 

Fonte: Os autores (2021). 

 

Ao realizar análise individualizada nas comissões técnicas de cada esporte na modalidade masculina, os achados do 

estudo apontaram que: no Basquetebol, das 53 equipes, 45 delas (85%) tinham homens como treinadores e apenas 8 equipes 

(15%) eram lideradas por uma mulher; Futsal dos 190 times, 183 times (95%) eram treinados por homens, enquanto 7 equipes 

(5%) eram treinadas por mulheres; Futebol, dos 128 times, encontramos 122 (96%) treinadores e apenas 6 (4%) treinadoras; 
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Handebol, das 50 representações, 40 (80%) tinham treinadores homens e 10 (20%) tinham treinadoras; por fim, Voleibol, nos 

64 times possíveis, 54 (84%) eram treinadores homens, enquanto 10 (16%) eram treinadoras mulheres (ver Figura 1). 

 

Figura 1. Representação da quantidade de treinadores e treinadoras nas modalidades masculinas. 

 

Fonte: Os autores (2021). 

 

Já em relação a análise individualizada realizada nas comissões técnicas de cada esporte na modalidade feminina, os 

achados do estudo indicaram novamente uma baixa representatividade de mulheres como treinadoras. No Basquetebol, dos 5 

times femininos, 4 (80%) tinham homens como treinadores e apenas 1 (20%) era treinado por uma mulher; Futsal, dos 131 times, 

106 (81%) tinham treinadores homens, enquanto apenas 25 (19%) tinham treinadoras mulheres; Handebol, dos 38 times, 24 

(66%) tinham treinadores homens e 14 (34%) tinham treinadoras mulheres; Voleibol, dos 81 times, 66 (82%) eram treinadores 

homens, enquanto 15 (18%) eram treinadoras mulheres (ver Figura 2). 

 

Figura 2. Representação da quantidade de treinadores e treinadoras nas modalidades femininas. 

 

Fonte: Os autores (2021). 

 

A figura 3 apresenta um comparativo do número de treinadores e treinadoras nas modalidades masculinas e femininas. 

Essa diferença se faz ainda mais presente de acordo com o esporte e a modalidade, onde apenas no handebol, na categoria 

feminina, o número de treinadoras mulheres apresenta um número mais significativo e aproximado em relação ao número de 

homens, ocupando 44% dos cargos. Nos demais esportes e modalidades, uma disparidade muito grande foi apontada. 

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90%

Handebol

Voleibol

Futsal

Basquetebol

Feminino Masculino
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Figura 3. Comparação da quantidade de treinadores e treinadoras nas modalidades femininas e masculinas. 

 

Fonte: Os autores (2021). 

 

4. Discussão 

Como discussão, evidenciamos que o presente estudo teve como objetivo identificar e comparar a quantidade de 

treinadores e treinadoras de esportes coletivos na 31° edição dos JOJUPs 2018. Apesar de sensíveis avanços apresentados em 

diversos artigos ao longo dos anos em relação a participação das mulheres no esporte, a partir da análise realizada no JOJUPs 

2018, identificamos que a realidade ainda está longe da igualdade de gênero, visto que os números apontam para uma baixa 

representatividade de mulheres no cargo de treinadoras das modalidades esportivas coletivas nas prefeituras do estado do Paraná, 

que foram representadas no JOJUPs 2018. 

 De acordo com o Instituto Ethos (2013), apesar de consideráveis mudanças positivas quanto a participação da mulher 

no mercado de trabalho e em posições hierárquicas, conforme aumentam as atribuições de liderança e comando nas funções, as 

mulheres são encontradas em menores proporções, indicando para um afunilamento hierárquico. Tal baixa representatividade 

das mulheres em cargos de comando pode ser explicada por meio da metáfora “Teto de vidro”, entendida como uma barreira 

artificial invisível, que impede que mulheres tenham acesso a importantes cargos, como os de liderança mais elevados na 

hierarquia (Cunningham & Sagas 2002, Gomes, 2012, Ferreira et al., 2013, Fasting, Sand & Nordstrand, 2017).  

A figuração por trás da metáfora “Teto de vidro” indica a ocupação feminina em posições inferiores, que visualizam 

posições superiores por meio da transparência do vidro, mas não conseguem alcança-los (Rocha, 2006). Esse fenômeno expõe a 

limitação das mulheres a ocupar a base da pirâmide, sendo excluída a sua presença em setores específicos, exclusão essa que, de 

acordo com Rocha (2006), não é associada a falta de habilidade e sim ao fato de simplesmente serem do sexo feminino. 

A quantidade de profissionais de Educação Física do sexo feminino poderia ser um argumento para a baixa 

representatividade de mulheres como treinadoras, visto que, se eventualmente existisse uma quantidade maior de profissionais 

do sexo masculino, a tendência seria a de que a maioria dos professores que atuam com treinamento também fossem 

consequentemente do sexo masculino. Porém, estudos como o de Almirante (2012), quebram este argumentando pois indicam 

que há um equilíbrio na quantidade de profissionais do sexo masculino e feminino formados e atuando em Educação Física. 
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A tabela 1 indica que das 740 vagas de treinadores, considerando todos os esportes e todas as modalidades competidas 

nos JOJUPs 2018, apenas 96 delas são ocupadas por mulheres, índice correspondente a 12,97% do total de postos possíveis. Tal 

baixa representatividade, vai ao encontro do exposto por Ferreira et al. (2013), que indicam que nas 259 federações esportivas 

brasileiras, apenas 7% dos técnicos esportivos são mulheres. Além disso, o estudo dos autores levanta que 185 destas federações 

não possuem mulheres registradas como treinadoras, dado muito alarmante.  

Nos Jogos Pan-americanos de 2011, a proporção de mulheres integrantes da comissão técnica brasileira foi de apenas 

13% (Comitê Olímpico Brasileiro, 2018), indicando consonância com o disparate dos resultados encontrados pelo presente 

estudo. Para o Comitê Olímpico Internacional (COI), a promoção das mulheres nos esportes tem fundamental relevância, tanto 

que em 2018, com a adoção da Agenda Olímpica 2020, o COI reafirmou com a ONU e suas agências o seu compromisso de 

promover a igualdade de gênero (ONU Mulheres, 2015). 

Desta maneira, ao compreender sua importante responsabilidade de agir em direção a igualdade de gênero, 

considerando-a direito humano básico de grande importância e um princípio fundamental da Carta Olímpica, o COI implementou 

25 recomendações do Projeto de Revisão da Igualdade de Gênero que visam promover a não discriminação e uma maior 

participação das mulheres em todos os aspectos do esporte (Reuters, 2018). As recomendações giram em torno de cinco temas 

centrais: esporte; representação; financiamento; governança; monitoramento e comunicações (Comitê Olímpico Internacional, 

2018). 

Por fim, faz-se necessário apontar algumas limitações deste estudo. Por apresentar dados quantitativos e uma fotografia 

(visão geral da atual realidade), investigações qualitativas tornam-se necessárias para proporcionar uma melhor compreensão 

sobre o fenômeno. Apontamos também que, embora venha comprovado por meio dos dados coletados, o número de mulheres 

em comissões técnicas mostra-se discrepante dependendo da modalidade esportiva, como demonstrado neste estudo, porém em 

comparação com estudos internacionais a participação das mulheres em cargos técnicos e de gestão não necessariamente afiança 

alguma superação em relação aos últimos anos (Shaw & Frisby, 2006, Silva, Jacó & Krahenbühl, 2021). 

 

5. Conclusão 

Concluímos o presente estudo com a identificação de uma quantidade alta de treinadores do sexo masculino nos esportes 

coletivos representados na 31° edição dos JOJUPs 2018. Foi percebida uma baixa representatividade de treinadoras do sexo 

feminino liderando as comissões técnicas na competição oficial da juventude paranaense. Ao comparar os dados, inclusive em 

modalidades competitivas femininas, foi identificada uma disparidade aguda.  

Sendo assim, sugere-se como aplicação prática que entidades nacionais como o COB, ou até mesmo regionais, como a 

Secretaria de Estado da Educação e do Esporte, tomem medidas inspiradas nas recomendações implementadas pelo COI, com o 

intuito de avançar em direção a igualdade de oportunidades e condições, independente de gênero. Sugerimos ainda, a importância 

na elaboração e desenvolvimento de trabalhos acadêmicos/científicos com tem similar, que proporcione uma mudança inicial 

dos atuais cenários das mulheres treinadoras em equipes competitivas no estado do Paraná e âmbito nacional. 
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